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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA
Resolução da Assembleia da República n.º 61/2012
Por um envelhecimento ativo
A Assembleia da República resolve, nos termos do n.º 5 do artigo 166.º da Constituição, recomendar ao 
Governo que:
1 — Dinamize e incentive rastreios da situação de saúde da população idosa.
2 — Proceda à revisão da legislação relativa à rede social reforçando as competências no âmbito do 
papel atribuído aos conselhos locais de ação social e aos organismos de proximidade.
3 — Incentive o voluntariado de vizinhança, coordenado pelos concelhos locais de ação social e em 
estreita articulação com as forças de segurança e os serviços da segurança social, com o fim de 
identificar pessoas idosas em situação de isolamento, abandono e violência, e encaminhar para a 
rede social ou comissões sociais de freguesia que devem providenciar, tendo em consideração a vontade 
e autonomia da pessoa idosa, as respostas adequadas junto das entidades competentes.
4 — Valorize o envelhecimento ativo, nomeadamente com o voluntariado sénior, potenciando o 
relacionamento inter-geracional através da troca de experiências, da passagem de testemunho cultural e 
assegurando um combate efetivo ao isolamento da pessoa idosa e favorecendo a sua saúde física e 
mental.
5 — Generalize a utilização da tecnologia, com especial relevo para a telemática, garantindo a 
segurança, vigilância, monitorização eletrónica e alarme das pessoas idosas.
Aprovada em 5 de abril de 2012.
A Presidente da Assembleia da República, Maria da Assunção A. Esteves.
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⇒ 53.6% mulheres
⇒ 64.2% com idades compreendidas entre os 65 e 74 anos
⇒ 82.6% com quatro anos de escolaridade ou menos
⇒ 70.3% casados ou reconhecem-se como tal
Fonte: ECOS dos Idosos (Branco, 2001)
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ÍNDICE DE ENVELHECIMENTO: Relação entre a população idosa e a 
população jovem, definida habitualmente como o quociente entre o 
número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com 
idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos (expressa habitualmente 
por 100 (10^2) pessoas dos 0 aos 14 anos). 
INSA - Departamento de Epidemiologia -
Carlos Matias Dias - 2012
12
ÍNDICE DE DEPENDÊNCIA DE IDOSOS: Relação entre a 
população idosa e a população em idade activa, 
definida habitualmente como o quociente entre o 
número de pessoas com 65 ou mais anos e o número 
de pessoas com idades compreendidas entre os 15 e os 
64 anos (expressa habitualmente por 100 (10^2 ) 
pessoas com 15-64 anos). 
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ÍNDICE DE LONGEVIDADE: Relação entre a população mais 
idosa e a população idosa, definida habitualmente como o 
quociente entre o número de pessoas com 75 ou mais anos e o 
número de pessoas com 65 ou mais anos (expressa 
habitualmente por 100 (10^2) pessoas com 65 ou mais anos). 
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Mortalidade
INSA - Departamento de Epidemiologia -
Carlos Matias Dias - 2012
11/07/2012
9
17
INSA - Departamento de Epidemiologia -
Carlos Matias Dias - 2012
18
0
10
20
30
40
50
60
70
2007 2008 2009 2010 2011 2012
Ta
xa
 d
e 
M
or
ta
lid
ad
e 
po
r 1
00
0 
ha
bi
ta
nt
es
 
Primeiro trimestre do ano...
65-69
70-74
75-79
80-84
85+
Taxa de mortalidade por 1000 habitantes observada no primeiro trimestre de cada 
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Fonte: Sistema VDM, INSA/ITIJ
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obitos
Linha de base
Limite de confiança 95% da linha de base
Taxa de incidência
A(H3)
A(H1)pdm
A(H1)pdm
A(H3)
B/A(H1)
A(H3)
Na época de gripe de 1998/99 verificou-se a ocorrência de um excesso de 8514 óbitos, na de 1996/97 esse
número foi de 5533 e na de 2008/2009 foi de 2619. Tal como aconteceu em épocas passadas, o excesso de
óbitos verificado na época 2011/2012 não foi exceção. De facto, está claramente associado, no tempo, ao
período epidémico da gripe, que decorreu entre a semana 4 e a semana 10 de 2012 (de 23 de Janeiro a 4
de Março). Também nesta época os vírus circulantes predominantes identificados foram do tipo A(H3) e, em
número reduzido, do tipo B. Nas semanas 10 e 11 verificou-se, não só uma diminuição da atividade gripal
que, progressivamente se deverá ir aproximando da linha de base mas também um acentuado decréscimo da
mortalidade, ainda com valor ligeiramente acima do esperado mas com tendência decrescente.
Fonte: Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, IP
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morbilidade
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Variáveis de 
desagregação
Sem Doença 
Crónica
(N= 5 033 729)
%(IC95%)  
1 Doença
Crónica
(N= 2 724 456)
%(IC95%)  
5 ou mais Doenças 
Crónicas
(N= 340 057)
%(IC95%)  
Sexo
Masculino 53,9 (52,7; 55,0) 50,1 (48,5; 51,7) 21,0 (17,7; 24,7)
Feminino 46,1 (45,0; 47,3) 49,9 (48,3; 51,5) 79,0 (75,3; 82,3)
Grupos etários (anos)
0-14 25,8 (24,5; 27,2) 11,7 (10,4; 13,1) 0,004 (0,0; 0,03)
15-24 18,7 (17,5; 19,9) 11,8 (10,7; 13,1) #
25-44 36,8 (35,5; 38,2) 33,5 (31,7; 35,4) 4,8 (2,7; 8,3)
45-64 14,3 (13,3; 15,4) 27,4 (25,7; 29,2) 41,4 (35,8; 47,3)
≥ 65 4,4 (3,9; 5,0) 15,6 (14,1; 17,3) 53,8 (47,9; 59,5)
Estimativas da Prevalência de Doenças Crónicas com 
confirmação médica na população portuguesa, por sexo e 
grupos etários (INS 2005/2006) 
N- estimativa dos totais populacionais
#- não existem casos
22
Quadro A3.1: Distribuição, por sexo e grupo etário, das estimativas populacionais do número (N), 
prevalência (%) e intervalo de 95% de confiança (IC 95%), de pessoas com excesso de peso, em Portugal em 
2005/2006. 
 Sexo Masculino Sexo Feminino Ambos os sexos 
Grupo etário N % (IC 95%) p N % (IC 95%) p N % (IC 95%) p 
 
  
,000 
   
,000    ,000 
15-24 140615 21,8 (17,2 ;  27,3) 
 
83881 13,2 (  9,3  ;  18,3) 
 
224496 17,5 (14,4 ;  21,2)  
25-44 
 869121 55,2 (51,3 ;  59,0) 
 
580607 36,3 (32,8 ;  39,9) 
 
1449728 45,7 (42,9 ;  48,4)  
45-64 
 855925 69,8 (66,3  ;  73,1) 
 
841690 63,3 (59,8 ;  66,7) 
 
1697615 66,4 (63,9 ;  68,8)  
65-74 
 295659 65,8 (59,7 ;  71,3) 
 
353494 63,6 (58,7 ;  68,3) 
 
  649153 64,6 (60,8 ;  68,2)  
75+ 
 161713 55,4 (49,0  ;  61,6) 
 
222413 48,1 (42,6 ;  53,8) 
 
  384126 50,9 (46,7 ;  55,2)  
Total 2323033 55,5 (53,4  ;  57,6) 
 
2082085 45,4 (43,3 ;  47,5) 
 
4405118 50,2 (48,7 ;  51,7)  
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Quadro A3.7: Distribuição, por sexo e grupo etário, das estimativas populacionais do número (N), 
prevalência (%) e intervalo de 95% de confiança (IC 95%), de pessoas com hipertensão arterial, em Portugal 
em 2005/2006. 
 Sexo Masculino Sexo Feminino Ambos os sexos 
Grupo etário N % (IC 95%) p N % (IC 95%) p N % (IC 95%) p 
 
  
,000 
   
,000    
,000 
15-24 
     4532 0,7 (  0,2 ;   2,6) 
 
7144 1,1 (  0,5 ;   2,7) 
 
11676 0,9 (  0,4 ;  1,9)  
25-44 121445 7,6 ( 5,7 ;  10,0) 
 
156201 9,7 ( 7,8 ;  12,0) 
 
277646 8,7 (  7,3 ;  10,3)  
45-64 357160 28,9 (25,6 ;  32,4) 
 
500044 37,2 (33,7 ;  40,8) 
 
857204 33,2 (30,7 ;  35,7)  
65-74 215408 47,4 (42,0 ;  52,7) 
 
316714 56,3 (51,7 ;  60,8) 
 
532122 52,3 (48,8 ;  55,8)  
75+ 132700 44,5 (37,8 ;  51,4) 
 
255402 52,7 (46,4 ;  58,9) 
 
388102 49,6 (44,9  ; 54,3)  
Total 
 831245 19,5 (17,9 ;  21,3) 
 
1235505 26,6 (24,7 ; 28,7) 
 
2066750 23,2 (21,9 ;  24,6)  
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Prevalência da Hipertensão nos INS por grupo etário
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Quadro A3.18: Distribuição, por sexo e grupo etário, das estimativas populacionais do número (N), 
prevalência (%) e intervalo de 95% de confiança (IC 95%), de pessoas com sofrimento psicológico, em 
Portugal em 2005/2006. 
 Sexo Masculino Sexo Feminino Ambos os sexos 
Grupo etário N % (IC 95%) p N % (IC 95%) p N % (IC 95%) p 
 
  
,000 
   
,000    ,000 
15-24 18865 8,4 ( 4,2 ;  15,9) 
 
81209 21,7 (15,6 ;  29,4) 
 
100074 16,7 (12,4 ;  22,2)  
25-44 98236 11,6 ( 8,6 ;  15,5) 
 
360437 28,9 (25,1;  33,1) 
 
458673 21,9 (19,2 ;  24,9)  
45-64 168925 21,0 (16,9 ;  25,7) 
 
491445 43,6 (39,6 ;  47,7) 
 
660370 34,2 (31,2 ;  37,3)  
65-74 101166 27,6 (22,5 ;  33,3) 
 
262330 53,5 (48,3 ;  58,5) 
 
363496 42,4 (38,6 ;  46,3)  
75+ 65818 27,1 (21,2 ;  33,9) 
 
186767 49,5 (42,6 ; 56,4) 
 
252586 40,7 (35,8 ;  45,8)  
Total 453010 18,2 (15,8 ;  20,9) 
 
1382188 38,2 (35,8 ;  40,7) 
 
1835199 30,1 (28,3 ;  31,9)  
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Quadro A3.24: Distribuição, por sexo e grupo etário, das estimativas populacionais do número (N), 
prevalência (%) e intervalo de 95% de confiança (IC 95%), de pessoas com hipercolesterolémia, em Portugal 
em 2005/2006. 
 Sexo Masculino Sexo Feminino Ambos os sexos 
Grupo etário N % (IC 95%) p N % (IC 95%) p N % (IC 95%) p 
 
  
,000 
   
,000    ,000 
15-24 
           0 
   
545 0,2 ( 0,0 ;   0,9) 
 
545 0,1 ( 0,0  ;   0,6)  
25-44 
   57095 13,5 ( 8,8  ;  20,3) 
 
27666 2,7 ( 1,5 ;   4,7) 
 
84761 5,9 ( 4,1 ;   8,2)  
45-64 
 208623 31,7 (27,3 ;  36,5) 
 
244331 23,5 (20,1;  27,2) 
 
452954 26,7 (23,9 ;  29,6)  
65-74 124651 34,5 (28,2 ; 41,3)  191456 38,1 (33,3 ;  43,1)  316108 36,6 (32,7 ;  40,6)  
75+ 
   60350 23,5 (18,0 ; 30,1)  116247 26,3 (21,2;  32,0)  176597 25,3 (21,4 ;  29,6)  
Total 450719 24,9 (22,3 ;  27,7) 
 
580246 17,6 (15,8 ;  19,5) 
 
1030965 20,2 (18,7 ; 21,8 )  
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Prevalência da diabetes nos INS por grupo etário
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Quadro A3.13: Distribuição, por sexo e grupo etário, das estimativas populacionais do número (N), 
prevalência (%) e intervalo de 95% de confiança (IC 95%), de pessoas com diabetes, em Portugal em 
2005/2006. 
 Sexo Masculino Sexo Feminino Ambos os sexos 
Grupo etário N % (IC 95%) p N % (IC 95%) p N % (IC 95%) p 
 
  
,000 
   
,000    ,000 
15-24 6005 0,9 ( 0,3  ;    2,8) 
 
8747 1,4 ( 0,5  ;   4,0) 
 
14752 1,1 ( 0,5  ;   2,5)  
25-44 15136 0,9 ( 0,4  ;    2,0) 
 
60781 3,8 ( 2,6  ;   5,5) 
 
75917 2,4 ( 1,7  ;    3,3)  
45-64 127276 10,3 ( 8,3  ;  12,6) 
 
170435 12,7 (10,4 ;  15,3) 
 
297711 11,5 (10,0 ;  13,3)  
65-74 86753 19,2 (14,9 ;  24,3) 
 
109138 19,4 (15,9 ;  23,5) 
 
195891 19,3 (16,5 ;  22,5)  
75+ 51217 17,2 (13,0 ;  22,4) 
 
79111 16,3 (12,7 ;  20,7)
 
130328 16,6 (13,8 ;  19,9)  
Total 286387 6,7 (  5,8  ;  7,7) 
 
 428212 9,2 ( 8,2  ;  10,4) 
 
714599 8,0 ( 7,3   ;   8,8)  
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Comportamentos e escolhas
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Distribuição segundo 4 determinantes de saúde relacionados com comportamentos 
Sexo Consumo de tabaco 
Consumo de álcool 
em níveis de risco 
Alimentação  
não saudável 
Actividade física 
insuficiente  
 
%     (IC95%) %     (IC95%) %     (IC95%) %     (IC95%) 
Masculino 30,9 (28,7; 33,7) 10,5 (8,9; 12,3) 10,1 (8,6; 11,8) 56,9 (53,9; 59,9) 
Feminino 12,7 (11,1; 14,6) 8,1 (6,8; 9,6) 7,0 (5,9; 8,3) 62,7 (59,5; 65,7) 
Total 21,4 (20,0; 22,9) 9,2 (8,2; 10,4) 8,5 (7,5; 9,5) 60,0 (57,7; 62,1) 
Tabaco: inclui fumadores diários e ocasionais 
Consumo de álcool em níveis de risco: inclui consumos de bebidas alcoólicas superiores a 3 copos por dia, no sexo masculino, ou a 2 
copos por dia, no sexo feminino 
Alimentação não saudável: inclui ausência de consumo de verduras, frutos ou vegetais no dia anterior, ou utilização preferencial de 
gorduras saturadas na confecção de refeições em casa. 
Actividade física insuficiente: inclui actividade física vigorosa inferior a 75 minutos, ou actividade física moderada inferior a 150 
minutos na semana anterior, ambas em períodos mínimos de 10 minutos. 
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Prevalência na população (% e Intervalo de 95% de Confiança) do número de 
factores determinantes de saúde associados a comportamentos, por sexo 
(Inquérito Nacional de Saúde 2005/2006)
0,0%
10,0%
20,0%
30,0%
40,0%
50,0%
60,0%
M F M F M F M F M F
0 1 2 3 4
Número de factores determinantes de saúde 
Nº de determinantes de saúde referidos 
 0 1 2 3 4  
 
N 
 % (IC 95%) 
N 
 % (IC 95%) 
N 
% (IC 95%) 
N 
% (IC 95%) 
N 
% (IC 95%) 
 
 
     
 
Sexo 
Masculino 
1107571 
26,0 (23,9; 28,3) 
2071131 
48,6 (46,3; 50,9) 
870385 
20,4 (18,7; 22,3) 
189415 
4,4 (3,6; 5,5) 
22424 
0,5 (0,3; 1,0)  
 
     
 
Sexo 
Feminino 
1395591 
30,1 (27,5; 32,7) 
2540334 
54,7 (52,4; 57,0) 
588798 
12,7 (11,1; 14,4) 
110215  
2,4 (1,7; 3,3) 
7781 
0,2 (0,1; 0,5) 
 
 
     
 
Total 
2503162 
28,1 (26,4; 29,9) 
4611465 
51,8 (50,2; 53,4) 
1459182 
16,4 (15,2; 17,7) 
299629 
3,4 (2,8; 4,0) 
30206 
0,3 (0,2; 0,6) 
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Número (%) de determinantes relacionados com comportamentos, 
por grupo etário e sexo.
Sexo masculino Sexo feminino
Prevalência do número de factores determinantes de saúde relacionados com 
comportamentos, por grupo etário, no sexo masculino (Inquérito Nacional de 
Saúde 2005/2006)
,0%
10,0%
20,0%
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40,0%
50,0%
60,0%
70,0%
80,0%
15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 65-69 70-74 75-79 80-84 85+
grupo etário (anos)
%
0 1 2 3 4
Prevalência do número de factores determinantes de saúde relacionados com 
comportamentos, por grupo etário, no sexo feminino (Portugal, Inquérito Nacional 
de Saúde 2005/2006)
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%
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Distribuição por grupo etário das razões das prevalências do número de factores 
de risco relacionados com comportamentos, na população do sexo masculino e 
na população do sexo feminino (INS 2005/2006).
-1,00
-0,50
0,00
0,50
1,00
1,50
2,00
2,50
3,00
3,50
4,00
15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 65-69 70-74 75-79 80-84 85+
Grupo etário (anos)
%
0 1 2 3
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Distribuição na população feminina com idade igual ou superior a 15 anos, por grupo etário, 
das estimativas da prevalência (%) do número acumulado de factores determinantes de saúde 
relacionados com comportamentos referidos no Inquérito Naciona
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Número (%) acumulado de determinantes relacionados com comportamentos, 
por grupo etário e sexo.
Sexo masculino Sexo fe inino
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Relações sociais
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⇒ 52.4% referem viver com apenas 
mais uma pessoa no agregado. 
⇒ 11.5% referem viver sozinhos.
Fonte: ECOS dos Idosos (Branco, 2001)
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⇒ 67.8% reformados não executando qualquer trabalho extra
⇒ 76.0% ocupam-se pelo menos com uma das seguintes actividades: ajudam na lida 
doméstica, tomam conta das crianças da família, realizam trabalho de voluntariado
Fonte: ECOS dos Idosos (Branco, 2001)
INSA - Departamento de Epidemiologia -
Carlos Matias Dias - 2012
38
INSA - Departamento de Epidemiologia -
Carlos Matias Dias - 2012
11/07/2012
20
39
funcionalidade
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Quadro Ap4.1: Distribuição por sexo e grupo etário das estimativas populacionais 
(N) da média do nº de dias de incapacidade nas 2 semana anteriores e respectivos 
Intervalos de 95% de Confiança para a média (IC95%) segundo o Inquérito Nacional 
de Saúde 2005/2006. 
 Masculino Feminino 
Grupo etário Média dias incapacidade (IC 95%) N 
Média dias 
incapacidade (IC 95%) N 
15-24 4,1 (2,3;  6,0) 32607 3,5 (1,8;  5,1) 50365 
25-44 7,8 (6,2;  9,3) 109927 6,2 (4,7;  7,7) 155531 
45-64 7,6 (6,0;  9,2) 115463 7,5 (6,3;  8,6) 223363 
65-74 9,0 (7,1; 10,9) 53394 7,3 (5,9;  8,7) 95296 
75+ 8,9 (7,2; 10,5) 63386 9,0 (7,4; 10,5) 96944 
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Prevalência de incapacidade para a locomoção na população de 15 e mais anos.
Portugal Continental - Inquérito Nacional de Saúde 1998/1999
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Andar em sítio plano sem parar e sem
grande desconforto - Homens 98/99
Andar em sítio plano sem parar e sem
grande desconforto - Mulheres 98/99
Subir e descer um lanço de escadas de 12
degraus - Homens 98/99
Subir e descer um lanço de escadas de 12
degraus - Mulheres 98/99
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Fonte: Tese, 2009, Necessidades em Portugal.
⇒ 8.3% grandes incapacitados
⇒ 12.0% declaram precisar de ajuda para actividades da vida diária. 
⇒ Destes, 92.5% têm ajuda praticamente diária
Fonte: ECOS dos Idosos (Branco, 2001)
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Fonte: Tese, 2009, Necessidades em Portugal.
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Fonte: Tese, 2009, Necessidades em Portugal.
⇒ 63.2% e 44.4% referem sofrer, respectivamente, de doenças reumáticas e hipertensão  
arterial, as duas doenças crónicas mais prevalentes neste grupo.
⇒ 8.4% tiveram, no último ano, pelo menos um acidente doméstico ou de lazer
⇒ 37.8% já tinham perdido todos os seus dentes. Destes, 16.7% não usam qualquer prótese
⇒ 33.4% foram ao “dentista” no último ano, mas apenas 11.0% foram ao dentista por motivo de 
controlo anual.
Fonte: ECOS dos Idosos (Branco, 2001)INSA - Departamento de Epidemiologia -Carlos Matias Dias - 2012
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⇒ 69.3%, no ano anterior estiveram com familiares ou amigos frequentemente 
durante a semana, mas no mês anterior, apenas 41.4% receberam visitas de 
amigos
⇒ 80.5% têm amigos “chegados” com quem desabafar e 90.4% referem 
relacionar-se da mesma maneira do que há um ano com as outras pessoas
Fonte: ECOS dos Idosos (Branco, 2001)
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⇒ 14.1% referem pertencer a alguma organização estruturada de índole 
comunitária ou recreativa
Fonte: ECOS dos Idosos (Branco, 2001)
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Utilização de cuidados de saúde
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Quadro Ap5_q1: Distribuição por sexo e grupo etário das estimativas populacionais 
(N) da média do nº consultas médicas nos 3 meses anteriores e respectivos Intervalos 
de 95% de Confiança para a média (IC95%) segundo o Inquérito Nacional de Saúde 
2005/2006. 
 Masculino Feminino 
Grupo etário Nº consultas (IC 95%) N Nº consultas (IC 95%) N 
15-24 1,6 (1,4 ;  1,8) 229161 1,8 (1,6 ; 2,0) 318631 
25-44 1,8 (1,6 ;  2,0) 647508 2,2 (2,0 ; 2,3) 906265 
45-64 1,9 (1,8 ; 2,1) 682874 2,4 (2,2 ; 2,5) 922914 
65-74 2,4 (2,1 ;  2,7) 315117 2,3 (2,1 ; 2,5) 421019 
75+ 2,3 (2,0 ;  2,7) 213207 2,4 (2,1 ; 2,7) 364705 
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Prevalência de indivíduos que nos últimos 3 meses consultaram o médico 
mais de 3 vezes, por grupo etário
Sexo Masculino
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Prevalência de indivíduos que nos últimos 3 meses consultaram o 
médico mais de 3 vezes, por grupo etário
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Determinantes sociais e económicos
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